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Resumo: O Kingsleya attenboroughi (Guaja do Araripe) é uma espécie de 

caranguejo de água doce endêmica da Chapada do Araripe que já foi descoberta 

em risco de extinção, de acordo com os critérios B2B da União Internacional para 

a Conservação da Natureza, que classifica como em perigo. No município de 

Barbalha a espécie pode ser encontrada em pequenos córregos de água doce 

no perímetro periurbano no distrito de Arajara. Essa localidade apresenta 

remanescentes de floresta úmida com características da Floresta Atlântico 

Amazônica. Os Ambiente de floresta úmida que ocorrem no bioma caatinga vem 

sofrendo degradação por ação antrópica estando relacionado ao uso da terra e 

uso exacerbado da água, acarretando na diminuição do habitat para as espécies 

restringindo-as a pequenas parcelas de água. O objetivo do presente trabalho 

foi analisar se a apropriação territorial nos locais de ocorrência da espécie iria 

influenciar negativamente a conservação da mesma. Foram aplicados 

questionários semiestruturados compostos por 14 questões relacionadas a como 

os residentes utilizavam a água e quais os fatores que podem estar prejudicando 

a espécie em estudo. Todo material etnográfico se encontra depositado no 

Laboratório de Crustáceos do Semiárido da Universidade Regional do Cariri. O 

trabalho foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da URCA obtendo 

parecer favorável com o número 2.626.679. Os dados foram analisados 

qualitativamente, levando em consideração todas as informações adquiridas nas 

conversas e entrevistas. Os locais para realização do estudo foram as 

Comunidades Santo Antônio e Farias, lugares típicos de sua ocorrência da 

espécie. O mesmo contou com a participação de 52 pessoas 

(homens/mulheres). 62% dos informantes relataram adquirir sua renda mensal 
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através do plantio de verduras e leguminosas na sua propriedade, pode-se 

observar nas entrevistas o uso de produtos químicos na adubação, o que por 

meio da poluição química dos corpos d’água pode estar influenciando 

negativamente sua ocorrência nessas localidades. 38% dos informantes não 

relataram qualquer uso para a criação de animais ou cultivo de plantas, obtendo 

sua renda a partir de empregos formais e informais. Pode-se observar que 

K.attenboroughi ocorre em ambientes fragilizados pelo uso inadequado de 

produtos químicos, e esse fato só agrava o local de ocorrência da espécie que 

necessita de água limpa para sua sobrevivência.  
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